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INTRODUÇÃO

Atualmente, o Brasil é um dos maiores produtores agrícolas do mundo e também um

dos países com maior uso de agrotóxicos. No Brasil, a região Sul é uma das principais

consumidoras de HBG, correspondendo a 30% do país (NEVES et al., 2013). Embora os

agrotóxicos permitam maior produtividade agrícola, por meio do controle de pragas,

apresentam riscos à saúde ambiental e humana, especialmente dos produtores rurais

(MOSTAFALOU e ABDOLLAHI, 2017).

Nesse cenário, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), estabelece a

dose de Ingestão Diária Aceitável (IDA) dos HBGs, que é de 0,5 mg/Kg pc/dia (ANVISA,

2018). Esta dosagem indica os limites de exposição segura à saúde humana, que pode ocorrer

durante a produção, manejo e consumo de alimentos contaminados com o herbicida, bem

como pela água de ingestão.

Considerando a ampla utilização dos HBGs e a sua presença no dia a dia das pessoas,

seus efeitos à saúde precisam ser elucidados. Em um estudo com ratas Wistar prenhas

expostas ao HBG via água de consumo do 5° dia gestacional até os filhotes completarem 15

dias de idade, foi verificado um aumento significativo na concentração de hemácias e seu

volume corpuscular médio, bem como aumento nos níveis de hemoglobina e no hematócrito,

1



sem alterar o perfil plaquetário. No entanto, os efeitos de dosagens aceitáveis sobre os

parâmetros hematológicos ainda precisam ser elucidados. Portanto, o objetivo deste estudo foi

verificar se a exposição subcrônica à dose de Ingestão Diária Aceitável (IDA) de HBG altera

parâmetros hematológicos de ratos Wistar.

METODOLOGIA

Foram utilizados 12 ratos Wistar (Rattus norvegicus albinus) machos na fase adulta

(3 meses de idade, 318 ± 33g), provenientes do biotério da UNIJUÍ (CEUA 025-19). Os

animais foram divididos em dois grupos, sendo eles: controle (CTRL), que recebeu somente

água, e glifosato (GLY), que recebeu a dose de Ingestão Diária Aceitável (IDA - ANVISA,

2018) (0,5mg/kg de peso corporal/dia) de HBG Roundup® Original DI na água de consumo.

Cada grupo experimental continha 6 animais, distribuídos em caixas com 3 animais/cada. O

período experimental foi de 11 semanas.

Foi realizada a coleta de sangue periférico caudal (1:3 em salina) para realização de

hemogramas, no início do experimento (t0) e após 4, 8 e 11 semanas (t4, t8 e t11,

respectivamente). Essas foram processadas no analisador hematológico Micros 60® (Horiba)

analisando os seguintes parâmetros: contagem total de hemácias, conteúdo de hemoglobina,

contagem total de leucócitos e contagem de plaquetas.

Para realizar a análise estatística foi aplicado o teste de normalidade de Shapiro Wilk.

Em seguida, para avaliar os efeitos do HBG sobre os parâmetros hematológicos mensurados

neste estudo em cada semana do experimento, os dados foram submetidos à Análise de

Variância (ANOVA) de duas vias, seguida do teste de múltiplas comparações de Sidak. Os

dados foram analisados por meio do programa estatístico GraphPad versão 8.1, considerando

significativo P<0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verificamos que a dose de IDA de HBG não induziu alterações na contagem total de

leucócitos (P=0,564) (Figura 1A), na contagem de plaquetas (P=0,821) (Figura 1B), na

concentração de hemoglobina (P=0,824) (Figura 1C) e no número de hemácias (P=0,894)

(Figua 1D).
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Figura 1. Efeitos da dose de IDA de HBG sobre parâmetros hematológicos no início do período experimental e
após 4, 8 e 11 semanas. A) Contagem total de leucócitos (P=0,564). B) Número de plaquetas (P=0,821). C)
Níveis de hemoglobina (P=0,824). D) Contagem de hemácias(P=0,894). CTRL, grupo controle, n=6. GLY,
grupo exposto ao HBG, n=6.

Esses resultados indicam que a dose de IDA de HBG não altera os parâmetros

hematológicos aqui analisados. No entanto, em estudo in vitro, células mononucleares

expostas a concentrações crescentes (1-1000 μM) de HBG apresentaram danos ao DNA e

morte celular em doses acima de 250μM (NAGY et al., 2019). Além disso, em estudo in vivo

em que ratas prenhes foram expostas ao HBG na dose de 1%, do 5° dia gestacional até o dia

15 pós natal, a prole apresentou danos ao DNA e alterações no sistema de defesa antioxidante

no sangue total, além de eritrocitose e hipocelularidade medular (RIEG et al., 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A dose de IDA de HBG não induz alterações nos parâmetros hematológicos aqui

analisados. No entanto, esses resultados, somados aos efeitos negativos de dosagens

superiores relatadas na literatura, reforçam a necessidade de manter os níveis seguros de

exposição humana aos HBGs.
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